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Luiz Edmundo 

 

 

 Sim, somos ousados (as)! Durante sete meses, todas as semanas, estivemos 

simultaneamente em todas as regiões do Brasil, presentes em 23 comunidades. Ousadia 

por dialogarmos com mais de 100 pessoas do Brasil, além das trocas de saberes nos 

territórios e com grupo de estudantes e educadores de Moçambique.  

 O curso é pautado na metodologia da alternância, nos saberes que se complementam 

na construção da vivência do conhecimento popular e científico da importância da 

integralidade das disciplinas não compartimentalizadas, mas que trabalham com o 

todo, unindo corpo, mente e alma.  E como dizer não para um povo que lida com a 

terra, que acorda cedo e trabalha de sol a sol, 365 dias? E como dizer não para o povo 

que guarda consigo os saberes populares e tradicionais por tanto tempo, na memória e 

no coração, mesmo porque a maioria dos nossos antepassados não sabiam ler, escrever, 

mas que trazem na oralidade a sua experiência!  

 



Lindomar 

 

 

 E foi em momento de pandemia que atravessamos juntos nosso processo de formação, 

debaixo de árvores, com celulares e internet instável, nos apoiando e contando com o 

entendimento e a dedicação de professores (as) e da sabedoria do nosso povo que 

identificava em cada contexto apresentado das aulas de Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS) uma realidade já vivida, praticada ou sentida e que 

despertava em si a vontade de fazer mais pelo território em que atua, mora ou trabalha.  

 E, se os objetivos iniciais do curso eram: formar multiplicadores (as); construir parcerias; 

criar as bases para a construção de uma rede PICS, alcançamos bons resultados. 

Pensamos nos desafios, nas possibilidades, nas ameaças e propusemos ações a serem 

implementadas em vinte e três comunidades selecionadas para o “tempo 

comunidade”. A semente foi plantada e vemos nesta oportunidade um horizonte que 

nos mostra também que a SAÚDE precisa das PICS. Que o SUS terá mais atenção básica 

e menos doenças.  



Luiz Edmundo  

 

 

 Na pandemia, os territórios do Campo, das Águas e das Florestas, mal assistidos de 

políticas públicas, de informações e cuidados, utilizaram de recursos naturais de suas 

culturas para prevenção e tratamento da doença.  

 O COVID19 que nos trouxe tantas perdas e sofrimentos nos deu a certeza que o 

acolhimento é tão importante quanto o remédio, que o afeto traz ótimos resultados para 

nossa saúde, que os chás, os cuidados caseiros populares estão sendo mais consumidos. 

As PICS nunca foram tão procuradas e necessárias. Basta olharmos as unidades de 

saúde superlotadas, profissionais da saúde e de outros setores extenuados pelo trabalho 

ininterrupto e a convicção que um escalda-pés faria muito bem a médicos(as), 

usuários(as), a todos(as)(es) nós. 

 



Lindomar 

 Como um dos nossos encaminhamentos construímos em nível nacional um Plano de Ação 

que elenca 6 eixos temáticos:  Marco Institucional; Gestão das PICS no SUS; Formação das 

PICS nos SUS; Pesquisa Sobre as PICS nos SUS; Controle Social e as PICS; Comunicação/ 

Divulgação; Projetos de Referências em PICS, que requer para sua implementação 

parcerias com Entidades, educandos (as) do Curso; Instituições de Ensino e Pesquisa, 

Órgãos gestores, Unidades Básica de Saúde, Movimentos Sociais , Sindicais e 

Comunidades. 

 Só temos gratidão em nossos corações. Em nome do Coordenador do Curso pela 

Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB) Professor Júlio César, a quem 

destacamos o profundo conhecimento técnico, científico e compromisso com as PICS, 

agradecemos todos os Educadores e Educadoras pelo o carinho, cooperação, 

competência e sensibilidade com a educação popular, bem como em nome da Edjane 

Rodrigues, Secretária de Política Sociais da Confederação Nacional dos Trabalhadores 

Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares (CONTAG), ao Lacerda e Camila, nosso 

reconhecimento pelo profissionalismo e dedicação de toda equipe de trabalhadores (as) 

do Movimento Sindical.  



Luiz Edmundo  

 

  À Simone Leite da Articulação Nacional de Movimentos e Práticas de 
Educação Popular e Saúde (ANEPS) e Movimento SUS nas Ruas nosso 
respeito e consideração. À Confederação Nacional de Agentes 
Comunitários de Saúde (CONACS) e a Rede Nacional de Médicos e 
Médicas Popular (RNMMP) nosso sincero reconhecimento. GRATIDÃO a 
Vocês. 

  

“SUS é bom , 

O SUS é Nosso, 

E a PICS veio para ficar”. 
 

 

 Música  de autoria de Betânia- Betânia Silva  e Alice Bulhões-Recife -PE  

 

 


